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Minha Reverenda Madre
Minhas Irmãs

Imaginai comigo que São Vicente de Paulo e Santa Luísa de Marillac — os vossos dois
fundadores, tão unidos na sua paixão evangélica de servir os pobres, Santos que voltaram para o
Senhor com poucos meses de intervalo um do outro, há mais de três séculos — imaginai que se
encontram presentes nesta reunião de família. Mas estão deveras connosco embora
misteriosamente. Permiti-me que lhes dê a palavra, tornando-me eu intérprete apenas.

Enquanto vós continuais os trabalhos da Assembleia geral da Companhia, aqueles que venerais
como vosso Pai e vossa Mãe querem, primeiro que tudo, confirmar-vos na consciência da
actualidade da vocação que tendes. O calor da caridade é com certeza aquilo de que os homens
mais precisam hoje, como sempre aliás. Certamente que as misérias sociais do século XVII e da
época da Fronda estão já bem longe. Mas «tendes sempre pobres convosco». Quem nos dará
estatísticas  exactas sobre a pobreza real em cada país e à escala do mundo inteiro? São muitas
vezes publicados números relativos ao comércio, à agricultura, à indústria, aos bancos, aos
armamentos, etc. Mas, na época dos «computers», sabemos porventura quais os números
exactos dos analfabetos, das crianças abandonadas, dos subalimentados, dos cegos, dos
doentes, dos lares desunidos, dos presos, dos marginalizados, das prostitutas, dos
desempregados, das pessoas que vivem nos bairros de lata ou favelas do mundo inteiro? Caras
Irmãs, não tenhais olhos nem coração senão para os pobres, como «monsieur Vincent» e
«Mademoiselle Legras». E para vos estimulardes mais — se necessário fosse! — considerai que
vos dizem:

Contemplai Nosso Senhor Jesus Cristo, ouvi-O repetir-vos qual o sentido da Sua missão: O
Espírito do Senhor está sobre Mim... Ungiu-Me para anunciar a Boa Nova aos pobres, proclamar



a libertação aos cativos, fazer recobrar aos cegos a vista, e mandar em liberdade os oprimidos...
(Lc 4, 18) É verdade, o Evangelho apresenta-nos quase sempre Cristo entre os pobres. É o meio
em que decorre a Sua vida.

Parece-me igualmente que estes dois grandes Santos da caridade vos impelem, com ternura e
firmeza, a que defendais e desenvolvais a vossa entrega radical a Jesus Cristo, segundo as
promessas que renovais cada ano a 25 de Março. A castidade, por causa de Cristo e do
Evangelho, é dessa entrega o sinal mais profundo. E longe de ser alienação da pessoa, é
admirável promoção das capacidades e necessidades de maternidade, inerentes a toda a mulher.
Vós sois mães. Colaborais na protecção, na orientação, desenvolvimento, na cura e no
encerramento em paz de tantas vidas humanas, tanto no plano físico como no moral e religioso.
O vosso celibato consagrado vede-o sempre como caminho de vida até aos outros, e revelai este
segredo às jovens que hesitam em enveredar pelo caminho que vós seguistes. Amai não
somente os pobres, amai também serdes vós mesmas pobres, em espírito e em actos. São
Vicente de Paulo e Santa Luísa de Marillac disseram mais com o serviço concreto dos pobres —
dia e noite —, do que fariam com extensos tratados sobre a pobreza. Do mesmo modo São
Francisco de Assis foi mais eloquente despojando-se do seu vestuário, do que se publicasse uma
revista periódica sobre o desapego dos bens terrenos. E Charles de Foucauld mais enriqueceu
com o seu sorriso e a sua bondade o ambiente dos pobres, do que se desse à imprensa a
autobiografia de jovem oficial convertido, que escolheu estar no último lugar e entre os pobres.
Poder-se-ia recordar também que o meu veneradíssimo predecessor Paulo VI, pondo de parte o
uso da tiara, fez um gesto que não acabou de dar os seus frutos na Igreja.

Vós ouvis, por último, instar convosco os vossos dois modelos devida para que não deixeis que
se apague o espírito de dependência, quando cada pessoa tanto tende hoje para se reservar um
espaço livre em que não dependa de ninguém, para melhor se entregar à imaginação e fantasia.
A obediência religiosa, bem o sabeis, é sem dúvida o mais agudo dos três cravos de ouro que
prendem à vontade de Jesus os seus imitadores e as suas imitadoras. É lá possível contemplar
alguém a cruz do Senhor Jesus sem se conformar ao Seu mistério de obediência ao Pai? Sejam
os superiores religiosos, humanos e compreensíveis, é dever que têm. Mas sejam também os
súbditos cada vez mais adultos e responsáveis, de maneira que aprofundem e vivam o valor de
oblação da obediência.

Numa palavra, os vossos fundadores dizem-vos, como a todas as vossas companheiras: «Estai
no mundo, sem nunca vos deixardes contaminar pelo espírito do mundo de que fala São João».
Sabeis que o sal, se ficar insosso, não há com que temperar. E o que brilha é a pureza do cristal.

A vós, minha Reverenda Madre, que fostes agora reeleita, sinto especial alegria dirigir os meus
votos de frutuoso serviço da Compa­nhia. As Capitulares, a quem agradeço a visita, e a todas as
Irmãs da Caridade, que servem a Cristo nos Seus pobres no mundo inteiro — sem esquecer o
serviço muito apreciado que prestam no Vaticano —, concedo a minha afectuosa Bênção
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